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PACOTILHA.
Assigna-se este jornal á

3!Jt>000 por trimestre.''"'¦'rliiníméjro, avulso 4€| rs,.;:,.
.Aunuiicios até cinco li-

nhas. grátis para os assig-
nantes. 'y 'v-

Cor respoBMleneias de in-
teí^Mse particular Si O rs.
por linha. tmlmçti.

¦r— jíj '!V.,|:'fíi;.Vi• -;/;í|. 0"?;; 0

Hftedacçffioe typographia
rua ile Híazaretlin. 40.

ApRIL-r-SO.dias.,,; y^i ^n..;:

', 
^òrça;-fe;ira,Jl9. í|' oitavaj S.

HérmoffenésV nl.''

Baíixa-mar '4 11. 35 ín. da manhã.
¦•jj:?;;.' '!!«¦•!•.••¦: 5' < O «' (^tárde.

'; í^sPrea-mau:- 10 < 45 « «manhã.
.•íio(í r^!oyjJl;i 10 « « noite.

yoh '¦¦?¦,.-.!.'¦!-.'.'!^?,:.t'.l iv-Míir ¦!,..¦ :t^
Este numero tem a ta-

bcllia qué regula d taxa
'; "^u^',fiév^

fandega os viilhos e outras
bettidas alcoólicas é fér-
mentadas. t'i', .tiíiíüi

v;,i
COMMERCIO,li! U

MARANHÃO, 18 DE XBBIIi;PB: 1881,

g,v>HVGòtaçõeí5 da praça.

S/ Londrás—2ríj4 V^ ?/» d. por 1*
. ,. « PortugaW-Í4á a 14í.por cento. rj

. •• "<ÍTrahça^45Ô au4áS reispor ffáriôò.
.yyt?ííi';.;!'í;: .tijr.:-nTv|:.»..- ¦ fí^ltW'

»i;-i Rendimeutos. ^
, ;^ÍandegadeJál5 ..y 120:553*434

,Ein 16.........^.  7:733!&653

128:287*087
tesouro de 1 á 15....1 23:457»111~Em 

16....... ti ' 866S471
:':,:> ,, 24:323*582

,¦, ;Dirèctore> de tótaaha.
kçyw; v(De^8 aèj.) \-^>
u.n';.-;'|. Bàncò;DO MAlÍA!íHAbV'.'

João Gonçalves Nina. .'¦¦'...
;', Antônio. Justiniano de Miranda.

viíí . -• -rBanco commérIial: <

Jéroninip José Tàmres. Sohri-
nnov':v;';;1!!.iSyy^^y];. 

'.¦¦''¦¦.,'

u^írininò da.Cunha íjautos.
;BaNC0 HYPOTHECibuO,:

JôSò db ;Almeida À2 svedo.
Eicaydo de Souza Dias.

,;. , ,, ., Caixa economha: .
' -Cândido César da Sllm Riòsv: '•'

í','!¦'< ' C&MPANHÍA ESPEltAMA:¦;\'-"'úriu 1 ¦ '¦ 'i '•' ¦¦• ¦•¦••\ ¦ ¦ ' '¦'•' Joaquim Çpelho Fragoso. ¦
.¦„..., ,,., Associação.commbrcíal:

| Francisco - Xavier de Carvalho J
¦ ¦ • 'Hospital port.iígúj^í''

Joaquim Moreira aeSotia. -

Movimento do po 'to.
Entrada nò dia 17.

1 Vapor inglez «Ambroze»;do Ceará,

I viagem 2 dias, tons. 756, carga
. vários gêneros, consig. afíenry

Àirlie. ;„',

,; \. Idem no dia 18. $ ^, ,j
Vapor brasileiro «Bahia» do Pará,

comm. Pires, trip. 60 pessoas
tons, 1999, com passageiros,¦viagem 1 1/2 dias consig. a Josa;
Moreira de Silva.

(¦;!j .. ;¦¦ »'i ; ¦' iy.{í y-cj

Idem no mesmo dia.
Vapor brazileiro «Colombo» do

Ceará e escala, comm. Story,
viagem 7 dias, trip. 26 pessoas,
tns. 555. carga algodão, consig.,
a Companhia de navegação (a
vapor do Maranhão.

Sahida no dia 17.
Vapor inglez «Therezina» para. o

Ceará, comm. Williams, trip.
28 pessoas, tons. 584, carga ,fa-
rinha, consig. a Henry Airlie.

•¦ ;:i'iiili'i>(l iihtrrr tò'lf'j'»yíi !:.ví|;;.1
Idem no dia 18.

Barca portugueza «Alliánça», pa-
yráo Porto.

Patacho inglez «Survivor» para
New-York. '

Patacho súecco «Güstava Egner»
pára Ilhas d'Este.

;--.".ílíj-.,''.ií ':.u ,'>'i ):•!•¦.¦ ¦•¦¦ c-iii^i (;¦;"¦.;•;',' !':í,lí.'; ~~ n ~~~~ ;...!;
Vapores à sahir.'¦ ''

Çayena—Jeune Amiral em 20
ás 10 horas da nianhã.

Caxias è escala— Çarolina em
21 às: 4 horas da tarde.,,

S. Bento-^G. Dias em'23 ás 9
horas da manhã. ... ,..,.. .,, ,

•" 'Vapores- esperados'.'^'11'1 fv
Rio e escala—Cèárá—èm 23.
Céáráe' escala—Alcântara—em 26

y;.iV.^.iVV-iIíavio'á' esperados^ ¦;''
De1 Pernambuco—Vasco dá Gania'^-a Moreira & Saraiva.,
Do Porfo e Ceará—Maria Òárolina

—a Moreira e Saraiva.
Do Porto pelo Rio de Janeiro—FOR-

M0SA.—Consignatariò, Luiz da S.
Pinto.

De Lisboa pelo Pará—ANGÉLICA.—
Consignatariò, Agostinho C. Fragoso.

Navios carregando;
Idem — Harmonia. — Gonsignatarios,

Francisco A. dè Lima & C*
Idem; e. Lisboa—GL0THILDE.—Con-

I ^ sig(iá^^taEios,..Castro,' Sousa & C."
• Descarregando.

New-York—Wiliam Wilson—va-
rios-gêneros.

HH

às ,8 horas da noite. ^Recebe-se
cargas até o meio 'dia 

e fecha-se o
expediente às 4,horas da tarde.

^;-;;'!y;.;;'ilS:.'-Bento.'.:'í': 
' 
gé

0 vapor Gonçalves Dias, sahirà
para S. Bòhto, nò dia 23 de abril
às 9 horas dá ríianhã, fechando "p|
expedeénte i 'hora; áhtes> dá partida.

* * -'ViT-

0 abaixo assigna-
do pede a todos os diroctores de clubs,
a que pertencer, qué o mandom riscar
da lista dos sócios; visto não querermais continuar como tal, por ter de re-
tirar-se para Pernambuco.

Maranhão, 14 do abril de 188í.
Tancredode Oliveira Almeida.

0 abaixo âssigna-
do não podendo despedir-se de to-
dos os seus amigos e parentes
pela presteza de sua viagem, o faz
por este meio offereceudo-lho o seu
limitado prestimo na villado Ria-
chão, para onde segue..',

Maranhão, 16 de abril de 1881,
Guilherme Alexandre d'Almeida.

íil [WiiVounia

Scipião Martins Ferreira, recebeu ulr
timamenlo grande sortimqnto de sellins
inglezes, assim mais pahellas de ferro,
estaiihadas é miiitos oüíros artigos, quevende por módicos preços.

Vende-se dois.muito gordos,.a ocea^
siâó é própria'' para a páscoa. Tratarse

ToS$»t Fra™c°:FerteíPÍ f j: 27 ruadeNazaretiiZI;

Pombo è oür|; 1
Officina de selleiro, corrieiro e estu-i

jvyy .,,,ri;;,, fador,de-; ,¦;•......), i.j ..;.!
DOMINGOS, GONÇALVES POMBO.!

Esta ofncintfachá-êèmtíitòberiynion-:
tada para bòfií Satisfazer "átòdôs os sòus
freguezesy com aceiò é prómptidâo em
todas as; oncommendas (pie lhe'forem
feitas promettendo bom servir, tanto
em obras.como .em. pregos.' 

'..;ii -. i
E|icarrega-se, de fazer todas asquar

lidades de arréíòs para ôs differentes
trabalhos còní animaés, (iom,o . sejão
para carrinhos, arados, engenhos carr
roças,'etc. ' ; 

''"' ,":
Cpucerta-se sellins, fáz-so capas.1 e

soadores novos, tem sempre a vèhda
cabeçadas, loros, silhas, rarnchos e ré-
deas.'- ';-,¦ ... ¦¦. ijtij

Forra-se carros grandes;. e concerta-
so carrinhos de criança, , •. . ,

Estufa-se mobilia °de 
muito bonitos

gostos á vontade do dono. r j, ,.
Faz-se assentos muito macios efres;

cospara mochos'depianos para colío-
car e tirar quando se queira.Faz-se e concertasse malas- para via"-
geme ditas para garupa. • ' .•

Faz-se e concertarsetoda a qualida-de de fundas e tem também á venda
grande SQrtimento do fiv.ellas de ferro,
metal e cobertas de couro, que tudo
se vende muito em conta nesta officí,-
na, á rua Grande n. 2%'. ' ¦;, " 

6-ri

K 600 RS; OMÊTRÔi
Lans de cores parave^

tidos, i dinheiro yéádemí
Klomeno SeabrauS C

fi ;•'! iri- immy

¦,,,,..,,,,.¦ , ' ,.-i :..m'm;í: .,;l..,ir::.í^.,i'i','!:tí'.i.!!'J!í.y^y
amiexà ao decreto n. 80S2, de 24 de março de i88í^extràhMd'

do projecto da nova Tarifa pára ter< vigor desde já tia parte
relativa aos sumos, suecos ^e^taú^B{ãM^lé^Ító0^^èt§.
mentadas e outros líquidos. | y,,

artigos. llercadorias. TAXA.' RAZÃO.

133

Avisos marítimos.

Empreza, de navegação
| Moreira da Silva &C.

Caxias.
0 vapor Çarolina i cpjrimaii-

Idante, Jesus, sahirà para Caxias e
jéscàla, robocando barcas, nò dia
;21 de abril, às 4 horas.da tarde.
I ' Rècebe-se cargas até o dia 20, à
tarde e ,fechaTse o expediente duas
horas arítes da partida.;

. MsíaaiMi.

, 0.vapor VezMvw,seguirá :para o
IMJunim, até á Manga, levando bar-

còmm.Jaclison, .trip. j32 pess. cas; a reboque, np dia 28 de; abril

134

140

141

145

146;

Azeite ou óleo de oliveira. '. ....; .'.
« não especificados. ..•
Nota 12.—As taxas acima compre-

hendem os óleos em cascos; em garra-
fões mais 25°/0, em botijas, frascos, gar-
rafas e outras vasilhas de louça ou
barro, mais 50 p/»v comprehendidas.
Bebidas I CerveJa de leite (bruto • • • •
ferinen-^ (< commüm.
tadas / Hydromel e cidra .......

. "¦' (-Não especificados  . .
Nota 13.—Fica extensiva a este art.

a nota 12.
Licores communs ou doces

Nota 14.—Gomo a precedente.
r Absynthio, encalypsinthio

Bebidas e Kirsc. . . . . . . . . ....
alcoólicas< Alcogl, brandy', cognac,

rhum, whisk, aguardentes
CGenebra.. . ..;. . . ..; . . .

Nota 15. Direitos cobradbs pela for-
ca alcoólica. Vigora a nota" 12. V '
Vinagre de cosinha, tinto ou brátoco. .' U( . composto para conserva (bruto)

Nota 15«-^Vide a nota 12. ;' í Espumoso, branco ou tinto. .
Vinho. < Liquoroso: muscatel',m'al'vâsiá' Seccó, de pasto e fermentado^''¦ Nota 17.—Em garrafas e vasilhas de
vidro oulouça, 60°/6Í execeptô o vinho
espumoso. Envoltórios compreheiídidps

^nas taxas. j ¦'-".

Litro.
«

Kilo.
Litro.

«

Litro.

Litro.

Litro.
« 

'

«
,Kilo.

t

Litro.
«
«

$180
$050

8300
$120
S120
S120

8400

8900

8600
8220

8060
8200

8220

307„

40"/o

«

30%

40%

«

wk
«

40°/o

«

mt '•.-,.uii, ^^á™
Oliveira''Santos íúhiòr/ móraidò/jai iiip
sobrado no largo1 doQuàrtel, a %kmPàz/previhíé a '^ueih breCÍsajr, quê qbn-ti nua-.''Vender- pearàs poetas'járò* colas-
trücçãoy e"brah'ées upár'âí?#!çániérit^
por;prego^mui conllnòHoí'¦ <'¦¦'¦.' ¦ f''.'7tM
v ' i.!J.!|i ... y.„i..'i.,i'.,'!.'i.riivii-i"!

Engenhos feltgéííaB
^^MaírcaUagüiàv-^í^Mif-^^^^fdA.

ipaíá»; 'âtóíiípr-ov

í .Systeina.; aper/eigpadp.; v íy,; fy )h ,,j

;;:' \;;Rètóps;;de; V^&:^ í^
De diversos tamanhos; ih iwh\\\'ktí

' 'Gràndò isórtimèhtó'.èm' gròè^ürasí';

:);,!íV(i:>J*|i';;';J,')

'ÍÍXY

Em garrafôesv ifrasquinhiQS' de; divew
sas marcas ao paladar do freguez.

;5,yV^|Í|Ía|:;;
Ainda restão algumas duziás de gar-rafas desta excellénté : pinga,pára:foiv'talecer^S;estpmagos';frácosii.i;l;;!:í.«, ií;'

iliÜ.J/í'i
IOÍf

m ífíillí'

¦ 
'.' ' ¦ ¦ ;¦ * f 

' 
ft '¦'- Ainda1 existem' aíé1**1^ uçòmb Sejâò:

figuraájpinhás, glob;Ò6f^e,um resto dè.vasos.' -:o fotèfi só 'i&v
Tòdòsestes artigos achão-aeâ venda

Qm qasA.de .Maia,§o)),4a^oi;fe6%,v. ri

para jíill!.

Encòntrãò-sè' úú'>[. \'.:v'';')WKfr^IlÇHÊ^

Ricos Lvasos.wdoiuadose pinados: :de
pitorescos desenhos.,:......

1 Garrafinhas ou ,por|^/extcactP ele-
gantemente acabadas. ;,y y |J..^

Cofres' de óbánó. providos dò. indis-
pensavel á um tóiléttr""'

Ditos de massa, verdadeira fantasia,
e digno; de xxmí presenípi.•;,.'Íj;i':;U.í|,}l l

Estojos de velludo guarnecidos de
metal para joiasy; 

'•, ; y y s
\ Céstinhas de vimé forradas .de seda
para trazer-se em passeio e muitos ou-
tros artigos próprios de. um^mimoim-
pprtante.

; Tudo no BON-MARCHÉ de Moura
Ferro & Pacheco á rlia^dpSol ni .fa {\i

eos
luso. brasileira:

.Otftffi-UT•:, Rua de Nazareth ril S5;
0 proprietário deste 'acreditado 'es-'!

tabelécimentó pártecipa ao rèsp^ítaVèr/
publico que acaba' d^e ^eápacW.iim ¦'
bom. sortimènto de chapeos m todasi ii i'
qualidades táhto para:homens;lèomo
para; meninos de todas:' as idades^ sendo *)

Sarai 
estes. de palha pyeta «• âp;-çôresfe'q

e.feltro, idein içtèiõpi^. ^aiça[. Jbph)én&-: ^aqiif t rüm escolhido e yanado. sort^epto.,,áç.y
chapeos de. fèltifoi em todas .ias fbjmasley
de;aifferent«s côrós,1,'estjiii|ó! asáim ha- .bilitadò a satisfazer' abs gòèiòár noaiís íéáfi-'
gentes.! Lembra também aos sèíis ámí- I
igos, e* freguezés. os ibon91 tchajleiés' dtí;H
pello de seda pára as festas da presen- -
te semana.,..'. :;..;. .,.}5 ¦.{u^r^iühüiíj

Victorino j.d'0liveira.

¦a - -

- ^:*y'-.":¦'-,
, ¦-.¦rl;::^-;

y t ,

.¦¦¦¦.

¦ \ '.;-.,;¦' .; :-V,/'-;i •.'¦'•
i -'l 'í ;¦¦¦¦:¦ ¦'¦*;..'.



/ PACOTILHA. :i$t:

PUBLICAÇÃO A PEDIDO
«O Paias,» o tumulto de

Qit^:iia-ícira «anta e a
policia.viii
0 Paiz, tratando dos factos oc-

corridos em Santo Antônio na
Quinta-feira Santa, dá boas cata-
liadas na policia e mais, adiante,

1 em outra local relativa ao officio
de quarta-feira de trevas, dà a en-
tender que ella não se fez repre-
sentar em nenhuma das solemni-
dades da Paixão.
r^ííaò-venho déffender a policia.
Todos sabem d.e que péssimo modo

•M^c&ipna ,o ;corpo, 
pglicial, defi-

ciente è mal organisàdo para uma
capital cômô a nossa, e sabem
maíà que as autoridades policiaes
nao.sãò de modo algum desleixadas
ho;cumprimento dos seus deveres,
salvo quando,.OPaiz necessitar de
servir-se- d'ellas: para as tin tas ne-
gr^s^dasi. stiás.riarrações... pittores-
eas.;.'¦¦-'*'¦!¦ '.::'''

Abstenho-me igualmente, de fa-
zer considerações.acerca dos inoti-
vos4 ^üe.èoüeorreràm para a ausen-
cia, de autp.ridades , policiaes em
SaíitpjÂntpnío^isípíque'nem para
esta egreja nem para a cathedral
houve requisição: de guarda, como
é de éstylo,?nem,a policia deve vi-
giar as'solem nidadés'internas dos
templos, onde, segundo jperempto-
riamente de;çlarpu o próprio Paiz,
é absbíut&aií autoridade ècclesias-
tica.eonde nãoélicito esperar que
se. .dêem..copíiictos como nos ar-
rá|àe^ :nps ^heàtros oii nas portas
das quitandas. ,

Venho, pois, unicamente, esco-
var de! sobre a minha reputação a
injusta pecha de- relaxamento que
lhe ^|írpui O-Paiii na -parte que
md^ocp^hofserviço policial du-
rantò a semana Santa.

Prestei, júraidentb.para exercer
o cargo ò^ jdeh3gado de policia, na
qualidade de 2° süpplente; na ter-
çà^feiral.^ do .corrente. No dia im-
mediatq,. quando devia ¦ communi-
car á chéfatura dè policia que ia
entrar em .exercício,, chega o va-
por «Bania» e vem a dispensado
illm. sr. dr. Cândido Franco, que
iminediâtamente deixou o exerci-
ciò,.felizjnente para :elle muito a
teiripQj^é^Bà^-ap desgosto dè
vêr, os seus bons serviços postos
em duvida pelo Paiz. 

";

. N'estás<circtimstánciás; séndô o
dia de Quinta-feira Santa feriado,
não estaco ainda ofíicialmente em
exercicio,nenhum dever me impu-
nha a>minha; ida,a,-Santo Antônio.
NãQ ipbjtahte;* vporém, Jogo que,. ás dez horas da noite pouco mais

•tliltiítíi
'i!**fa:':;ifipntfyúàçãpJ)

' '.'"^Sdfík. CAPITULOU .".' jt'."'f*

No tfúal TCiniFò é o philósophoWan£ são apresentados de
modo ínáis claro. '^W'-,

°, èMWlPewia láíèstava,. sob
pressão.;, Kin-Fo e Wang installa-
rain-se nos dqus .beliçhes, reserva-
dosara eÜçs.; A rapicja corrente•d^;rip i'das Pérolas^ que arrasta
quptidiàçtamente' com a: lama das
shas: praias': os corpos dos suppli-
ciados, imprimio' ao barco uma ra-
pidez:extrema: O vâjpòrpassou co-
mo, -tinia -.flejchá entre as ruinas dei-
xadas' WA'''e ;a^â:p(elps .canhões
frarfpèzes', diántedópagodede no-
ve an|ayes^deítíaf-^Wáy;: diante da

, pòtya' Jardyne,' ^erto. de.Wham-
poá, opde ancoram; os maiores* na-
vios, .entre as ilhotas, d as estaca-
das de bambu , das duas margens.

pu{ menos, o meu amigo e parente
Joaquim Fragoso teve a bondade
dé mandar-me dizer que havia um
conflicto e que o sr. bispo fôra a-
pupado, sahi á r.ua iinmediata-
mente, e dirigi-me á Sé, onde sup-
punha haver o tumulto, e em ca-
minho encontrei-me com algumas
pessoas, entre as quaes o sr. Tito
Jansen o sr. Lino Gandra, o sr.
Antônio Vieira de Souza e porelles vim a saber ,que estava játudo apasiguadò.

No diaseguinte,Sexta-feira San-
ta, tendo-me ordenado o illm. sr.
dezembargador Lacerda, cbefe de
policia interino,que assumisse im-
mediatamente • a delegacia, cui-
dei desde logo em cumprir com
exactidão o meu dever e fui á Só,
oude assisti como sr. major Arau-
jo, subdelégado d'esse districto, a
missa daíPaixão, sendo que da
nossa presença ali podem dar at-
testado grande numero de pessoasconceituadas que lá estavam.

A^ tarde, depois de ter confe-
rendado com s. exc. o'sr. presi-dente da província, que tomou
todas as providencias e foi solllci-
to em Tecommendar que fosse evi-
tada pór meios brandos a repeti-
ção das scenas da véspera, sahi ás
5 horas do palácio do governo em
companhia do sr. dezembargador
Lacerda e do sr. Eduardo Rego,
subdelégado da fVeguezia da Con-
ceição e com essas autoridades fui
de novo para a Sé, onde começava
o Officio de Trevas. A'noite,"dn-
rante as ceremonias que precede-ram a sabida da procissão conser-
vei-me sempre no topo da galeriaesquerda do templo, emquanto o
sr. major Araújo occupava iden-
tico lugar do lado opposto. Todo
o trajecto da procissão iil-o ao lado
de s._ exc. o sr. presidente da pro-vincia e quando recolheu-se o
prestito fui collocar-me. junto ao
andar de Nossa Senhora onde de-
morei-me até que o ultimo fiel a-
cabasse de beijar, sempre procu-rando manter a ordem, o silencio
e o respeito—do que dão testemu-
nho os srs. Moysés da Pureza Sa-
raiva e o sr. Esteves Dias, irmãos
dp Sacramento que se achavam de
quarto á Santa. Terminado isto,
ainda fui á sachristia com o sr.
major ajudante de ordens e o sr.
subdelégado Cascaes e com elles
Indaguei dos revs. conegos Lusi-
tano e Tbeodoro Castro si s. exc.
rvm.a jasetinharetirado. Sóentão
sahida-ègreja.

, No sabbado á noite, constan-
do-me que havia ladainha em San-•to Antônio, para lá me dirigi e,
posto não estivesse presente o sr.

[: Òs cento e cincoenta kilometros,
istoé, os tresentos e setenta e cin-
co «lis» que separam Cantão.da
pmbo,cadura'.'do rio, foram trans-
posiós durante á noite.

Ao nascer do sol, o Permá pas-sava a «Guéla do Tigre», e logo as
duas barras do estuário. O Victo-
ria-Peak da ilha de Hong-Kong,
alto de mil • oitocentos e vinte e
cinco pés, appareceu um instante
na bruma matinal e, depois da
mais feliz das. travessias, Kin-Fo e

philósopho, cortando as agoas
amarellas do rio Azul, désembar-
caram em Shang-Hai, no littòral
da província de King-Nau.

CAPITULO III

Onde o leitor poderá sem fadi-
ga, lançar ura olhar sobra a
\ cidade de Shang-Hai. ] .

í;j Diz um provérbio chinez:; «'', «Quando os sabres se enferru-
jam e as ènchadas reluzem,"
,, «Quando as prisões estão vasias
e ps celeiros cheios,

. «Quandp\ òs | degráos dos tem-
pios gastam-se ao passodos fieis e
á herva cresce no pateo dos tribu-
naes,

«Quando os médicos andam a
pé e os padeiros a cavalío,

bispo, demorei-me até'o final da
festa. : : •

Do que fica dito vê-se que as
autoridades policiaes, depois de
úm conilicto que não era psssivel
prever, embora entenda «O Paiz»
que uma simples assuada á porta
de Santo Antônio faça echo em
toda a cidade eatráhia gente como
um toque de incêndio ou de re-
baí,e,as autoridades policiaes,digo,
esforçaram-se por. 

"prevenir a re-
novaçãò do conflicto e garantir à
pessoa do Prelado contra qualquer
agressão; e é isto que me obriga a
vir contestar as palavras d'o «Paiz»
em relação á policia, trabalho que
esse jornal me teria poupado, si
para dar a sua eloqüente noticia
procurasse ser mais bem informa-
doe quizesseser menos rhetorico.

Maranhão, 18 de,abril de 1881.
; • . João Afonso.

COLLABORAÇÂO.

Caracteres políticos.
III

Ennio occupa-se neste artigo do
Exm. Sur. Dr. Augusto Olympio
Gomes de Castro, um dos nossos
talentos parlamentares—um cam-
peão que conta os triumphos pe-Ias vezes quaha subido á tribuna.

Apresentando-se á vaga de se-
nador, publicou o Sr. Dr. Castro
seu manifesto datado de 30 do
mez passado, no qual expende as
ideas que sustentará no senado. ,

Foi um especimen de franqueza;
porem longe de corresponder ao
systema inglez—ponto de apoio do
seu programma—pecca logo porincoherente.

E' que devendo ser uma peca
simplesmente lógica, elle fêl-a
prolixamente rhetorica: elaborou
uma pagina romântica e não um
manifesto político.

Lendo-o,Ennio ficou sciente que
o illustre candidato ama como
todo brasileiro, a ordem e a liber-
dade, aquella apoiada na justiça
e esta emanada da paz.

No entanto, pensando encon-
trar na sua pessoa um operário e
defensor do movimento moderno,
de que o Brasil deve participar,
Zftimocahio das nuvens vendo' que
apezar de S. Exc. querer eman-
cipar dasbronzeas mãos do gover-
no a industria, que é a activida-
de,—a lavoura e commercio, que
são a abundância e riqueza,—a
magistratura, que é a justiça, e—
o direito, que é a liberdade; ape-
zar de condemnar o governo pas-

«O Império ébem governado.»
O provérbio é bom. Poderia ser

applicado com justiça a todos os
estados do Velho e Novo-Mundo.
Mas si ha um onde este desidera-
tum esteja ainda bem longe de re-
alisar-se, é precisamente o Ceies-
te Império. Lá são os sabres quereluzem e as ènchadas que seen-
ferrujam, as_ prisões quetrarbor-
dam- e os celeiros que se esvasiam,
Os padeiros vadiam mais do queos medicose,isios pagodes atra-
bem os fieis, em compensação nos
tribunaes não faltam accusados
nem queixosos.

De resto, ,um reino de cento e
oitenta mil milhas quadradas, que,de norte a sul mede mais de oito-
centas léguas e de este a oeste
mais de novecentas,. que conta
desoito províncias vastas, sem fal-
lar dos paizes tributários: a Mon-
gplia, a: Mantçhuria, Thibeto, o
Tonldng, a Çoréa, as ilhas Liou—
-Tcliou, etc, sò muito imperfeita-
inènte pôde se administrado. Si
os chins ainda duvidam um pouco
os estrangeiros nenhuma illusão
teem a esse respeito. Só o impera-*dor, encerrado no seu palácio, de
que raras vezes transpõe as por-tas, ao abrigo das muralhas de
uma tríplice cidade, esse Filho do
Céo, pae e mãe de seus subditos,

sóale despotico, e de conhecer
que o império tem necessidade do
ver as irradiações do progresso e
da felicidade; o Snr. Dr. Castro
promette concorrer com seu voto
e süa retumbante e eloqüente pa-
lavra somente para que o paiz
adopte a política ingleza—única
poderosa para erguel-a á altura
dessas grandes potências do mun-
do.

S. Exc. tem medo do systema
de reformas francez e receia que
o império vá dar com os costados
no ephemero progesso que conta-
mina as sciencias, letras e artes
da França, paiz onde, no seu di-
zer, ou as instituições nascem antes
de tempo ou expiram e dcsappare-
cem (is mãos da geração que as
criou. E ignora que querer ap-
plicar ao Brazil o systema inglez
é desconhecer o meio èm que vi-
vemos.

Actualmente que se peecisam
vozes autorisadas para combater
em prol da separação da igre-
ja do estado, da liberdade de cul-
tos, da secularisação dos cemite-
rios, do casamento civil, da eman-
cipação dos escravos, da diffusão
da instrusção popular, da substi-
tuição da moeda papel, do resgate
de títulos da divida do estado; ac-
tualmente que o Brasil se vae
acreditando alem-mar com a lei
de 28 de setembro de 1871 e 9 de
janeiro do corrente anno, é que o
illustre maranhense quer eiíervar
o seu desenvolvimento com a len-
tidão, quase inactividade da po-
tencia, ingleza onde a natureza
moral obedece a natureza physica
que é fria e quase estéril.

Peza-nos dizel-o: as doutrinas
do Sr. Dr. Castro são retrogradas

Não é mais tempo de contem-
porisações.O Brasil quer progredir.

Quando a moléstia que ataca
um organismo é grave, os agentes
therapeuticos devem ser energi-
cos.

Foi assim que entendeu a Fran-
ça quando ultimamente expulsa-
ra os jesuítas; assim que procedeu
o povo portuguez para repellir o
tratado de Lourenço Marques, esse
mercado dos brios lusitanos.

Alludindo á separação da igre-
ja do estado o nobre candidato foi
até egoísta quando ameaçou im-
pugnal-a com toda a energia de
su'alma, só porque ella importa vio-
tlentar-llie a consciência e desta ex-
tirpar as crenças que lhe são uma
necessidade e uma gloria. .

Mas quando assim fosse mister,
ignora S. Exc. por ventura que o
interesse geral está acima do par-ticular?

fazendo ou desfazendo as leis á
vontade, tendo o direito de vida e
morte sobre todos e aquém perten-
cem, pelo seu nascimento os ren-
dimentos do Império, esse sobera-
no perante quem as frontes rojam-
se no pô, sô elle acha que-tudo vai
pelo melhor no melhor dos mun-
dos. Seria escusado querer provar-
lhe que se engana. O Filho do
Céo nunca se engana.

Kin-Fo tivera algum motivo
para pensar que é melhor ser go-vernado á européà que á cheneza ?
E' desuppor. Defacto, elle mora-
va, não em Shang-Hai, mas fora,
n'uma porção da concessão ingle-r
za, que se mantém n'uma espe-
cie de autoriomia muito aprecia-
da. >

Shang-Hai, a cidade própria-mente dita, é situada na margem
esquerda do pequeno rio Honang-
Pou que, reunindo-se em angulo
recto com o Wousung, vae mis-
turar-se ao Yang-Fsze Kiang ou
rio Azul e dela se perde no mar
Amarello.

E' uma oval estendida de norte
a sul, cingida de altas muralhas,
com cinco portas dando paraisarrabaldes. Rede inextrincavel de
ruazinhas lageadas, qué as vas-
souras, mechanicas se gastariam
a limpar; lojas sombrias sem bal-

l *0 altruísmo é virtude que se
aninha á forciori, nos grandes, co-
rações; e.o bom político deve pra-
tical-o, sob pena de trahir o seu
mandado, porque elle é para a po-litica o que a caridade é para a
religião christan—uma necessida-
de.

A Inglaterra é uma nação im-
portanto, não ha negal-o,* basta
ser a banca da agiotagem, o em-
porio do ouro, onde abicam os go-
yernps desequilibrados, pouco re-
flectidos e sempre éstigmatisadps.

Mas, releve-nos dizôl-ó, é. gran-de porque é antiga. E, quando o
movimento progressista tocou-lhe
na porta, e que foi repeli ido, ella
certamente succumbiria ou>sé a-
trasaria, se estivesse pobre; como
Portugal, que hoje ,'é que yae ca-
minho do engrandecimentò. /.

A'Inglaterra é uma nacáo in-
dustrial e pouco maik Do que lhe
servem os Gladstone e.Beacons-
field ? O que tem feito a políticaingleza senão manter os capitães
da fazenda, dando provas dé eco-
nomica? , í

Ponha-se de ,paríe o seo pro-
gresso material; que nada mais se
lhe pode aproveita^ senão p ouro.

Se o si. dr. Castro nos promet,-tesse em seo manifesto— a liber-
dade de cultos dos Jfistados Unidos,
a instrucçãò publica da Suissa,
as sciencias da Allejpanha,a ordem
da Inglaterra, o poder da Rússia e
a democracia da .França, Ennio
reuniria os pouco?-amigos, que o
honram, e convencendo-os da ne-
cessidade de's. exc. occupar uma
cadeira no senado, fal-os—ia parasi incansáveis trabalhadores, por-
que sobram na individualidade do
Sr. Dr. Castro, talento, illustracão
e eloqüência^bastante,, para quesua eleição não fcjsse somente uma
necessidade, e sjm uma próviden-cia.- . .. /. .-

Infelizmente,|)orem, S. Exc. en-
carregou-se deíavar a sua, ruína
hostilisando j aquillo que é a aspi-,
ração de todòsy .

E será senador ?
Não o cremes. ;V;|
Continuarise-ha. '
15 de abril de 1881.

'-,'-.d, ¦•¦•• Ennio Publio. •

OSJDRNAES.
Relata o Mario os factos, oc-

corridos na Quinta-feira Santa em
Santo Antônio com'minuciosidade,
è* demonstra !que houve impru-
dència tarito do lado do Bispo
como dá dbs que - não podèrámagpéntar coiii paciência as suas
adinoestações' pouco paternaes.

cões bem mostradores,:"ohde fúnc-
cionam logistlis nús até a cintura;
nem uma car|oagém, liem um pa-lanquim, i apjnas cavalleiros; ai-
guns teraplrà ihp!igenas ou ca-
pellas estrangeiras; por únicos
passeios hm «jaídim-Hehá»' e um
campo pánttnosoj estabelecido em
um solo de entulho, sobre antigas
arrozaes le sugeita ás ¦ emanações
paludosafe; através; d'estas'ruas", no!
fundo destes casas estreitas, uma
população ce duzentos mil habi-
tantes, tal é esta cidade, de, uma
habitabilidsjde pouco invejável,
mas que .fiem por isso ^eíxadèter grandtí importância commer-
ciai. ,. j . . .

. Ahi, deiíois do tratado de Nan-
king, os esírangeiros tiveram pela
primeira Vez o direito de fundar
agencias. M a grande porta aber-
ta na China ao trafico europeu.
Assim,/'fora deShahg-Hai e dos
seus arrabaldes, o governo cônce-
deu, mediante uma renda annual,
três porções de território aos fran-
cezes, aosinglezes, e,aos americá-
noSj que sio em numero próximo a
dous mil.

Continua.
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PACOTILHA.
0 que fica bem patente é, que,si foi grandíssima,falta do rèspei-

to e veneração a pateada dada no• templo, lugar de oração é recolhi-
mento, não maior falta de venera-
ção e respeito—e indesculpável
sem duvida—procedeu o Prelado,
usando de gritos e modos coléricos
em presença' do Sacramento ex-
posto. 

'•" '.
... .*. , . ...

O mesmo'collêga teve a .bonda-
de de achar bôa' a lembrança4 da
Pacotilha em propor a coristruc-
ção de um edifício apropriado, quesubstitua -b calhamaço em quefunciona a Alfândega, 

"mas 
enten-

dé que o çommércio não deve, ar-
riscar séüs capitães em negócios
com o governo-rro que não é nada
lisongeiro para este.

Não havia ainda chegado a tan-
to a nossa descrença no governo;mas como se trata de arriscar di-
nheiro, muito dinheiro mesmo, e
como esse dinheiro é alheio, &Pa-
colcha mo se atreve a aconselhar
ao commercio que experimente.

N'0 Pai\, duas columnas in-
teiras dedicadas á tétrica e pun-
gente narração dos distrubios em
Santo Antônio.
t': Nunca o tinteiro do collegafor-
neceu-lhe tinta mais negra, nem
a sua pènna elegante traçou qua-dro mais horripilante do que esse.
As palavras d'0 Pai%, ora repas-
sadasde amargo desgosto, oraani-
madas de uma estranha potência
descriptiva, ora paternaes e acon-
selhadoras, vibram todas as cor-
das do sentimento humano. Ora a
gente indigna-se oelos desacatos a
religião, ora arripiam-se-nosos cá-
bellos vendo os pobres fieis chris-
tães espavoridos, como nos bar-
barbs tempos da perseguição, gru-
darem-se aos altares para morrer
mais perto dé Deus e pedirem um
privilegio de osga para subir nas
paredes. Hórrescoreferem / E paramaior pavor, vaede rastos atrás
do cortejo sinistro da carnificina
de Santo-Antonio um pobre bode
expiatório—a policiai

Faz o collega um appello ámo-
cidade*para que não augmente o
descalabro eo descrédito das cousas
maranhenses,\outr'ora tão flores-
centes e celebradas fora d'aqui,
nos bons tempos em que ia a rapa-
ziada transacta,' respeitosa e bem
educada*, munida de martello.e
pregos para segurar no chão da
cathèdral os vestidos' das devotas
do officio de trevas e cozer com ai-
finetes as abas das sobrecasacas de
panno fino.

Pois a nòs parece-nos que a des-
cripção horripilante d'0 ?ai{, queo collêga diz ser fld&lissima, mas
que nôs pedimos yenia. para achar
bastante exagerada—muito mais
concorrerá para isso.
v v. ¦:¦¦ SMalhinho.

Pôde ser muito petulante o bi- requisição do chefe de policia do
godmho da Sra. D.-Josepha, mui- Ceará. 

*

Esses escravos, que sahiram da-
quelia província sem desoacho le-
gal, chamam-se Jacintho, Victo-
rio, Maria, Raimunda, Gonçalo e
Ignez e devem seguir para o Ceará
no próximo paquete.

to elegante a sua perna mettida
em couro da Rússia, a sua cabel-
leira frisada e topetuda, nada
d'isso compensa o éfteito desagra-
davel de um galan amoroso... fe-
menino. ,,,

Não haveria um homem... ho-
mem para aquelle papel? E o Sr.
Dario da Cunha ? Onde está.o Sr.
Dario?No Cairo? em Malta?...
Mundo infinito I e o pobre Fredi-
rico ali 1

Talvez pareça ao Sr. Passos queha de nossa parte alguma preven-
ção contra sua mercê. Engano
completo! Prevenção não ha, mas,
santo Deus I o Sr. Delormel não
podia estar peior do que na pelledo Sr. Passos I Baixote, a pontode augmentar quatro dedos nos
saltos, o que o fazia piroetar como
um dançarino, caracterisado com
um casal de suissas, com uma
cabelleira, com um chapéo quelhe davam semelhanças, com per-dão da palavra, com um bolieiro
—o Sr. Passos disse a parte do
marido de um modo que ainda
mais aggravou a triste sitaução
em que o collocou o dramaturgo,
para exemplo de moral e de digni-
dade.

As campainhas, dizia o annun-
cio que era uma tradilcção do Sr.
Pinheiro Chagas e entretanto a
acção passa-se em Portugal. Salvo
si foi traduzida do portugusz parao portuguez.

Seja porém como for, é um acto
agradável, engraçado, cheio de
movimento e de bons ditos e quefoi representada com espirito peloSr. Gaudencio e pela Sra. D. Ro-
sita.' A esta, sobretudo, nossos para-bens pela perfeita naturalidade do
seu trabalho.

Binocolini.

feito pela presidência com Fran
cisco Gonçalves dos Reis, empre-
zario dos armazéns do thesouro;

Matérias adiadas.

Noticias «Io Para.
No dia 8 do corrente fôra barba-

ramente espancado em Igarapé-
merim o iuglez Charles Fost, pe-los indivíduos Antônio Satyro do
Nascimento e Raimundo de tal,
que foram presos em flagrante.

Constara que a victima corre
perigo de vida e que o criminoso
Bello conseguira evadir-se da pri-são.

/ Assumira o. exercício do cargo
de promotor publico da capital o
Sr. Felippe José de Lima.

:'£. THEATRO.
Esperávamos que a companhia do

Sr. Sampaio cóih a representação,
d'0 medico .das creanças tomaria
uma desforra do desvio qiie déu á

. interpretação d'4Morgadinha, vis-•'to o bom desempenho que outr'ora
teve aquelle drama, o único que
,na estação theatral passada con-
seguio mostrar alguma afinação
entre os áctpres.

Desgraçadamente, a nossa es-
pectativá só èm parte foi.preen-
chidà : 0 Medico das creanças jánão foi p mesmo medico,

Éffeito da chuva ou da falta de
espectadores, ô Sr.-,Edüardo*e a
Sra. D'. Rôsita começaram fria-
mente e só nos últimos actos é
que os tornamos a encontrar como
outr'ora, esforçándorso por dáfaos
seus papeis o melhor effeito \ possi-
vel.

Falleçeu em Muaná o negocian-
te Joaquim da Silva Maya Júnior,
que alli exercia o cargo de agente
do consulado de Portugal.

s (No dia 8 a tarde manifestou-se
incêndio na fabrica de fogos artifi-
ciaes.do Sr.' Eduardo Ribeiro, nas
immediações do gasometrô, o qual

Não se 'verificara a missa de
Ramos qué devia ser feita pela or-
dem'3* do Carmo em conseqüência
de desaccordo sobrevindo entre
aquella ordem e o prelado dioce-
sano.

Constava que o bispo exigira
que a ordem se regularisasse antes
de entrar em funcçoès.

Foi nomeado inspector do the-
souro provincial o Dr. Gentil A.
de Moraes Bittencourt, que assu-
mio o exercício no dia 12.

Foi aposentado o contador Ma-
rianno C. F. Ardasse,' sendo no-
meado em seu logar Joaquim Pe-
dro Alexandrino, que era le escri-
pturario; Io escripturario o 2o An-
tonio Marques da Silva jantes,2o o 3° José Coelho da Motta.

Ficaram addidos á mesma re-
partição o escripturario José Ama-
zonas de Almeida e os amanuenses
José Castro Ulysses Macario e J.
J. Moreira.

Foi aposentada a professora pu-blica da capital d, Maria Amélia
Ferreira de Mendonça.

Fallecera d. Henriqueta de
Aguiar Lima Barros, esposa do
commerciante JoséBaptistada Sil-
va Barros.

Foram reformados o comman-
te do corpo de policia major Auto-
nio Nicolau Monteiro Baena e o
capitão do mesmo corpo Francisco
Antônio Nepomuceno, sendo no-
meados para aquelle logar o alfe-
res do IIo batalhão de infanteria
Francisco A quino de Aguiar Nu-
nes; para capitão o tenente Fide-
lis Satyro de Mattos Leite para te-
nente o alferes Salustiauo Hélio-
doro da Silva e para alferes o com-
mandante do 4o districto da guar-da urbana, José Marques de Paiva.

Forão prorogados até o dia 26 do
corrente, os trabalhos da Assem-
blea Legislativa Provincial.

Falleçeu ante-hontem e foihon-
tem sepultada d. Clementina da
Rocha Vianna Lima, mãe dos srs.
Thomaz e Miguel de Figueiredo
Lima. , '

Também falleçeu Carlos Pedro
Serejo irmão do conego Serejo.

/ Hontem 17 procedeu o sr. guar-da-mór da alfândega a busca es-
pecial a bordo do vapor inglez
«Braganza» sem nada terencon-
trado estranho ao seu -'carreera-
mento.

beiro, e 1 escravo, Francisco do
Freitas Pinto de Souza, José/Can-
dido da Costa, Christianò José dos
Reis, Saviano José Soares de Sou»
za.

Em Jaguarão, Rio Grandjô do
Sul, no lugar denominado Passo
d'Arêa, foi assassinadóíçom 14 fa-
cadas e 3 tiros de pistola O, capitão
Batuna, oriental, sendo o seuca-
daver atirado a um chiqueiío de
porcos. A esposa dé Batuna, tendo
gritado por soçcorrç, íoi também
assassinada a tiros. r ..'.!

/ Foi mandado embarcar na ca-
nhoneira de guerra «Lamego» porordem do quartel general de 25
de março ultimo, o 2.° tenente da
armada, José de Almeida Bessa,
que aqui se achava no gosodelicença.

O desembargador Joaquim de
Paula Pessoa de Lacerda assumiu
no dia 14 do jcorrente o exercício
docargo.de chefe de policia da
província, para que foi interina-
mente nomeado.

Verificou-se hoje como tinha-
mos noticiado a partida do dr.
Cândido Augusto Pereira Franco.

Câmara municipal sessão ordi-
naria amanhã ás 11 horas da ma-
nhã.

> Hontem ás 8 horas da manhã
foi lançada ao mar a segunda ai-
varenga da Linha Popular.

Denomina-se Achiles.

Asseiublca provincial.
Funccionou hoje com 18 mem-

bros esta corporação.
Approvada a acta da sessão ul-

tima, foram lidos em expediente -
Um officio do inspector do the:

souro, solicitando o credito de
2:4QdS000 rs. para occorrer ao
pagamento de custas com as cou-
sas da fazenda.

Proposta de Joaquim Mergilio
da Silva para a venda de uma
casa que sirva de quartel e cadeia
na vílla do Códó, mediante a
quantia de 2:000$000 rs.

Foi a imprimir um parecer da
commissão de petições indeferindo
a reclamação dos herdeiros do com-
mendador Antônio José Fernandes

O director do hospício de alie-
nados de Vienna d'Austria fundou
um jornal no estabelecimento, do
qual é elle redactor principal e
collaboradores os dOudos*

N'esse periódico agitava-se rer.
nhida discussão entre dpus dos
originaes escriptores.

Um censurava ao outro a tola

suir umas barbas de hervas "que
necessitavam ser regadas diária-
mente.

A isto respondeu o das barbas
que maior tolice era o seu adver-
sario suppor-se com um nariz de
assucar candi e chupar a agoa porum canudinho, receioso de derré-
tel-o dentro do copo; d'onde con-
cluia que estava gastando a sua
rethorica com um doudo chapado.

Preparava-se com apparato , a
inauguração dá bibliothecà puBli-ca de Pelotas. ;* v/ WffiÈ

Foi transferido do I8.* para o,&•¦
batalhão de infantaria o sargento
ajudante Marcos Evangelista. .

/Breve não teremos mais for-
migas. .

No mesmo dia 16 de março;fó-
ram expedidos dous decrétorcon-
cedendo privilegio á inventores de
machinas para distruir formigas,

(Foi longa á lista dos alumnos
apnrovados e premiados no Impe-
rial Lyceti de Artes eOffibios, o
que prova grande freqüência e
aproveitamento dos alumnos.

Foram subscriptas 21,313 ac-
ções para occorrer ás despezas com
os ramaes de Belém do Descalva-
do e Ataiba, na província déS.
Paulo. ' -: ,••-.-¦/-ív;--v;

Na cidade de Campinas, Manuel
de Barros Duarte tratando, dé vên-
der um revolver a Válentim Nar-,
delli, a arma disparou, ferindo,
gravemente a este ultimo. *-f:

Na mesma cidade foi presa uma

Íireta 
que viajava em caminho de

erro vestida de homem.

{ Segundo a Sinopsis Estadistica
y Geográfica de Santiago, o;Ghila
tinha em 1875 tima populaçlía ;dà
2,075.971 habitantes, sendo anal-
phabetos 1,175,503. ^

AaCOMMERCE
José Amancio Coelho, participaao respeitável corpo do çommércio.convicção em que estava, de pos-#que mudou jma.íabrica de charü^

aint" umas TwnM-\ac> Aa Uan.mn 4.,« ..-«.;¦«¦'.-¦« -.1 ¦.•-,iv..-."

Como da outra vez., o Sr. Gati-
dencio, a quem cabe o melhor
quinhão da peça, deu-lhe um de-
sempenho satisfactõrib e digno dé
applausos

foi motivado por uma explosão de L • i
massa inflamavel, que estava sen- GuiI?ai,aes; e approvada a redac
do moida em pilão por um émpre-
gado- da fabrica.

0 fogo foi extincto pela visi-
nhanca.

Morreram dois operários um de
nome Manoel Amancio de Souza e
Ascenso Duarte da Silva, aquelle
de 18 annos e este de 16.

Calculam-se em 800$ os prejui-zoy*A

/A 
«Gazeta de noticias» diz isto:

Foram ultimamente vendidos no
Ceará e d'ahi remettidos, por ter-
i\a, para Maranhão, de onde vie-
ram para esta capital, seis escra-
vos..

A associação libertadora, logo
que teye conhecimento desse facto
representou ao chefe devpolicia,
pedindo providencias, afim de fa-
zel-os regressarem.

Chegados a esta cidade, os ditos
escravos foram detidos a ordem do

' Io delegado, para segurança, e a

ção do projecto que cria' uma es-
cola pratica de agricultura.

Em ordem do dia, continuou em
2* discussão o orçamento provin-ciai. -

Postas de novo em discussão e a
votos as duas emendas na ultima
sessão empatadas, foi regeitada a
que auctorisaya a compra de duas
casas uma em Monção e outra era

Passageiros, entrados no dia 17 no
vapor inglez «Ambroze.»

Do Ceará, M. F. Granert, Mr.
Fredevick Robellard, Ruflno H.^
Cunha.

, —No dia 16 no vapor «Caxien-
se.»

De Caxias, Joaquim B. Gonçal-
ves Pereira, -Alcides Pereira Lima,
Agostinho Moreira da Silva, dr.
João Cândido de Moraes Rego Ju-.
nior, Américo Lourenço Baynia,
d. Angélica Serra Lima'Saldanha,
d. Antonia M. Saldanha, d. Filo-1
mena Saldanha, J. J. Serra Lima,

tos para a rua de Sarit'Anna, nin-
to ao estabelecimento do sr. Fur-
tado, tendo porem féito.um deposi»
to em casa; do sr. Manuel -Fr^ncis-
co da Silva Júnior, onde podem ser
feitas as encommèndas, que serão
aviadas com a mesma presteza como
drantes. % 

'¦ ^.'/v^v'/:,.;
Maranhão, 18 dp abril de 1881.

j José Amancio Coelho, ^r-1

ALTlllMlí

Vianna, paraservirem*dèquartel, Joaquim Mariano Coelho, Fran-
casa de câmara epadeián'essas lo-
calidades, e approvada â que equi-
para aos dos empregados da secre-
taria do governo os vencímentos:
dos empregados do thesouro.

Continuando em discussão os de-
mais artigos, das disposições per-manentes, foram àpprovados.

Dada a hera foi levantada a
sessão, tendo sido antes designa*-
da, para amanhã, esta ordem do
dia:

3' discussão do projecto quecrea duas fréguezias no Brejo;. j
1* do que interpreta o contracto

cisco Alves dôs Santos, sua sra., 2
filhos e 3 escravos, João Alves dos
Santós, Manoel Coelho de Olivei-
rá e sua sra/Ramiro Vasque, João
Fortaleza.ei criado, Antônio Joa-
quim de Mello Bastos.

—Hoje no vapor «Bahia.» •,
Do Pará, Antônio Martins Ri-

beiro, José de Barros Martins, José
Antônio Mendonça, Emilio Sul-
ser, José Pereira Ramos, João da
Cruz Pereira da Fonseca, Francis-
co Isidoro dé Magalhães, Egidio
Rosa Santiago, FelissimoM.de
Carvalho, Thomaz de Aquino Ri-

imoscnapsos
feltro e palha de Itália
enfeitados para senlipras,
gostosinteiramente novos
receberam SI^S^ll
FilomenoSeabràêCI

111
eiiieasi

ÃgostinbVálk&Klb.
Defronte do Jardii,¦'./."<i-;.

;A Apps.
Chapeos de sparleric para sra.'

vende-sé no s, V **
tliOUVBEi!

m

¦¦' ' ' 
':': 'i

¦

¦ ¦ :::!'v.J''
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'¦Especialidade »em retratos á Rem4
(í>jfant,7dftepr.odücqesT;dei'í.toflo.<géhero.
^^d,o|4ají#P)íeito ípe]p jsystonid uP. j
.4 ^.iítíi^PÓRGEMJANÀ^ «^'M

- ; Ü#ÍÒÍ atélieítet'á&drto' à|dispò'siçaÒpffl* publico »daíiíO'Jhorasiidá:manha, ¦'ás$
waítardej;ilílv 'ittti fi ühfflUii www

* i 11',*¦«

•"iíi/mrvbAildÜ^^Ã^wr,;'.,:
Chapeos de ,crepe de^sedaMpara^e-

nhora. -> ;.:,;,....;:.; I¦;'¦/* 
$ Jtetò<dp sçda frqrdadp,?* pjp,' jChapeo.j

i)or«.Í!(,; .,."..'•;;.¦;,',¦;.,;;«• .......ii.tjifl;
; Franjas % seãdó' ao "lã cóiii é séin

VÍdrilho. 
••-•¦¦-•••;'; ..

• .,. r^háMeMifróf l&óf e Doados..
.'-„. Leques simples è cprm pi uma.'.'');;'n ]?fp'^|ròiwè-sW báí-hírt'^'á!'faiiilíeiro;

yii&Bpri-iiJIarché deoMourã: í*eiji'òr,âí!Ptf-í

•ií' ü •! 'li

ofííjif.ílf [.Vól j
. !'i'íiiíj') |

Trftrrniií^í-ííitúlíiiíí?) .,!.!;•;, |
i^éíiSMIs^P^à '.';5|50d 'Xustrim, brahcp 

'.p 
prètpy* i^ií/Sj IGhapéüs-dèpéllo/desòbH;'; ^2'/,'' ??foya^

Franjas de seda peçaside •''

: -iSg tóí;i^.Aí!^é®'iifeís #Vlv '^Jf5¦ '^'iâj-tóSfiO-í Èâ3W? m wesYJ-¦•!««... • QjEpi^ecai te,m¦£.vendai,lindos»
, lequ§,in|j;)ijnao3 ft} ||p^Ç» |e .muito 'prJQ.pj.ÍQa;...para. .theatro,;

*mè fi&f .>..^nt^'qíie(gpMaçahemyõ':.
-avfcte® tóçá^j^eísfl&fe dò

í»WtelV%-iih^«dwí:í. á 61' •-. :.: Letreiro Dourado, .oiWl

otomWqUftMfrvjivjuui^uvui.-H6V éb riJJírawra sííawn w7nsíT.,6í.<
4$&á|fâ$Q$ SERIEjY'j'.I illif lí*í>

;í,í}PM.u$):<^
Eoberto^ótéirá': pbmpílàcaB' '-$&

ui,ir em g-Brai as.pessoas -uut;
8!^.wMrj®ííá!M

dò 
"desta 

din^ti^q^aái^^niversâl'normâlarl^^Mcto^ de pronun-toi^'dô^rsáe5'o,'éc'esbrip'tál|,:lí)f; ¦

nH Ô^rte^éW-Caãà^fdUüetoíí 'jrüâ
dbs'A'ffogados;'hí^45[J!J? l-ffiA ijt~

nin3f#eá's¥ IP&ifiPia #1 Pi

r^rMn^^^vívy^ 2^000
Bonets enfeitados; para
íH)riiènlinosjiU^iv.':>:;nvi.;f;á!''lil$500|
Chapeíisí dei's'étim]! para1;, ."');
:.'íícr.eánpáv;..;iViiiU.^rv!. :a" "1Ç5Ó0;
Sapatinhós dèsetim,.iel'., ';!n,,'/|! M
par....  a AWm

GáiTÍnhofsde!lmhà(lb;cor;,'",:! :!l!'
para rhaqüiriaj1 tím.'í.:á $0w\

Gravatas pretas estreitas,
-,* (luzia.... .í.íU v\-. í'í ;. i .1.• a - 4 ^500
Paninho;Leao^pessaij.!;..^ "4$000
Qitpidc diversas marcas- "¦ foí^tj
.ineMimeiásiditas^iv^.ív^^iS^OOi
Mprímcem:mciasi dkàs.wit1: íá^iÜO
Toalhas felpudas grandes -'' 'num

e encorpadas1,--dúzia., a 7^.500]
Meiasícraas;;párahomem,!ír! ''
^>duz^av.I^:v1/i^.:'.'^^v:''4^^iiiá;'!5:2^lJ500
^oalhas^acolch^itd as, Ü»J M»-'!?|>
í;;pararosto*.'dm!ÍaiuUl.'a:;'':5-7000:
Bitas de linho érü^idem,'- tMí-'?.'-^
(iiidem, duzia.i.ví.^..^. a; 40^000
Ditas adamascadas, li- /;. ,;,;

nho, idem, dúzia...... a 14^000
Ditas.;para .m,çsai.'.diy;eriíj!.j;;;;.j. n';:!.s'ps 

tamanhps.é, preços;';,}.* )((,^.<j¦!
Guanlánapô^V.dp, j;' yíVüti"', 

pai;a jaí)taVttuziíi/.!,'-fi a^^ÇloOO'Bitós de íiníió para.chà .!• ,w,4r-ií'!:iü'uziáv..::^..•;;:..;;;4:a'. 
Igm

Bretanhas e esguiocs dè
„«linho.rne^p 1$0200...>•.a í i 1^00
P^niip^deilifllio^íarguv.;;!,)/ mé
.Vras.'pa^a;,Jenço.es me-i obibiiití
•tro;...\ .....'. a 3^000

Dito.dealgodão metro.,, u,,,,. 900
Cambraia transparente,..,., ..;..•,'¦"peçadeS^OÒ.....'.'.'..'^' '"""
Dita tapada muito íina
2 ;de5$000...,?,.{...r..,.,a.
I^aaupjrameMo,'metro..'!/, £&# .'•> í ia,';, 2^500
Brilhantina múito' ;/ina. \\,.'"'.''..;"
metro ...a 500

Gaze branca'peçí|s de 15 ,¦> ^metrôs..!!««. !':v. !^ W 
'8$000

Geí-oülas dè linho Cra.;'. a í §600
Ghale^decôrós de 1^500, à; '' mM
Ligasparai seiilipras;..;.!; ;'á :', 800
Ditas para íÁehinas.r.n^á'"
Goslüreiróádè madeira^."
-,.!'íináivy..;;;íi^..yy;i!.'?á/' 5\,
Garrafas grandes; íirias' Í"-'J-ÍÍ
i^com 'agüa de ébloiiíá a 1' ||0QÒ

IjU. ¦JíItlicHJiJIÍJ! I W W .{(*
)>.;;<) y-.T/íKíui.-jr

.'. i .:........' .ií., ' ¦•!'¦. i . ,

..'yi-ii...;.j'''!-'y'y' -1 i ;;v_' '"y'';,"'!' '.;'- 
jt''-'y ¦. ,. .', ;,:y :,

yw;|;;/i-y|ijJ|Mg0^tyy, oh pj
• -i|Qqí»Í'*:íií!/.<)ií0t lfú.|-n.if] bb.iiy). .ohr,!

; -^s6h#pèpsídQ;|lhile íinosLe.;treviaes. ü;¦ i vPi^fi^^Míó- pre.tô paràihómeng,. ba
0 JÇuips '^'palhinnajipdos^Qsto? 

i pata
y A' pregos; réduzidos,vòtídem--7-Pa!n1tas
Lima.&Comp. t;'.€.-j (',y''\;
•TA— •'• • T ! ¦ ¦ ' ¦ ,¦¦>...-.!

4. r'<í.*r?.<

>ft 'r-l'f'TW I

P ^gme ;h|i^e' n^ais ;mpdejç^em
qdalidâ^e^(^dstov,#" aáiéqViffdds- a
estaçãoif Soitimerito^ Kvariado; em
sB^à|;jálh^,%elM^
predilec|q§ .-.do ,njlundp. eb^ante,.
j^rá^mendnaí--'^ «^uev,s'é podedeseiaj*. de melhor em, adorno de,
áfeítès, foktós-ê-qualMdésí dtía^,

y^%#f>b «ai;iíi«!-\w iM)bií»Vf.;-;i(Ditaspequenas.de' 1,^000 a '%§
' Gambrai'á'déürna''sõ côr-(íUWÍ '!!'!

^Mjx$00?..yy..;í!." a1 Jj: 4óo
Dita com flores miudi-¦nhas metro;......'.'.'..'., a 400
Gprgprão preto metro... a 3^000
Gòllarinhosé punhos de

linho, bordados pata
senhoras guarnição,.. a 3i?500

Ditos de linho, lisos....: i^'r—
Paletots pretos., de lüs-1M
|M'trim.y.i;...:^..:...;.i'V
;Ditos brancos « ¦:«.-. a 4$000
DitOS! fi$:$ :.<i- . «v. a^4$Ô00
Lenços de beira de côr,:

i ,_bainha,jai;ga.dúzia... a 3^500'Ditos' 
,.• ,«y «ibainhaes- .

treita ...... a 2.^500

ias ae seua peças
i 6 metros ppr..^,.,

;,;,<.(i|«y...,.,t.,.v,.!.^,;>,,u-..;2Í0()P;'Peçtisde'y,á5.,',met'rps 
de,.,,,,,; ,y'

lari preta e de cores
pecas ,.....„,.,.' 800

Ditos deSp.me.trp.s tranr./ç^^ n .y,y
feirilia' de la^pessas.',.,'",,;V, >,', 300;

Guarnicções de' botões
de fantasia, .para ca-,,1>(r 'L#

í misa uma.^.^...],.^.^^^ ,,500;
Meias brancas, encorpa-, y:^,^ !;'};if clãs muito -finas para|..,,.,,,
,.senhoras Q'iizia4;V.'.,,',.,.ar ^000

ÒhapepS/de sparfcqrie ri- -.</) ilUiUl\>-i'' caíneiite '• en feifta.dos, ,.,, y'<.,:, •
;, parasennpras:'..,.;,,;.'.;Ba.,|'6Í5ÒQ0'
DUas, de^jia.inèia ça^",.^^..^:^

beca.....'....!.;,í.......,...f,..a'. 5$ÓÒ0
Ditos d'e yèlludo, meia,,,;

cabeçar:....'......4...... a
Botões, de sp tim dp.cô.res, ,, v

para enfeites dúzia.k.a ., 500
Meias cruas, primeira.r , . ,., ;

qualidade ppra ho-,.
mera dúzia.....  a 7^000

P(ita3seg:upda,;,dúzia..... a 4^000
I)itas tercpira' <<f y,;...',,.a,. j ;2,j>5Q0
Ditas para menino dúzia a 1Í500
Ditas para menina « a 2^000
.Camisas,para,homem.i. a : 2S000
Ditas.para in.pnínp..,.....: a , lí>500
Anagpas para; menina,, a ,28000
Espartilho para sra  a. \ 4fí000
Ditos  a 68000
Iflu.mas •pretas.'..;...-;..;., a ui '200
Trancas,' de cabello, in-^ iq; o?;, p; :.l

teiriças esemi;enchir-.:N ,íy pia
l/,.me'nto:....a....<ii.-ií.;.i.:.a 1OÍÍO00
í),itas; de.,pita...'i£.vv}-.;-.'.'/'.a 2f500
Ditas, de|pita grandes..; a 3^500
Çpques enfeitados....... â: 3^500
Peitilhosde algodão pa- ' '. '''

,, tra:-camisa du?;ia..:.; 
'á 

a. i 2^500
Ditos -finos,.i ,;<«:¦;tAl.u. <a= - 3j^500
Ditos bordados «'....;:...: :a i 4?>500
Lenços., deylinho ;finosi $ «b i)ip|i

. dúzia..í.v.mj^;..'í;U.v. a..í 5$OOo
Ditos | „•(('¦../.;.'|-.«.d£i-wií,,,&i.!í4^500
Ditos « ..'.«„...,,,,.. a 4S000
Chitanoinpadour gostos

lindos metro.;....... a ! 400
Dita ..muito fina-metro..: á. •. ¦.¦ 440
Camisinhas de bretanha^ <iíU\ '•¦•''<¦

'.; 
de linho [^^íreòenfeitímljii /.

. nascidos.i..i'.'....-.Í! ;..v a 2$000
Espelhos de pés de .2$.. a 6Í000
Lenços : dè cambraia de :(¦:- ¦ ¦
,.de linho finíssimos : i'(J!

bainha larga dúzia., a 14$000
Ditos idem idem pro- ';':,'., 

prios para tirar retra-
, tos *,. .•. v..¦:.,+ ...;.. a I8S000

:Cabazes para ebinpras, 
'• •'

diversas qualidades,' iti !. Iííí
tamanhos ¦ e 'feitios, «üíuíI^
Ide preçosj de 400 a .4$000

;Gamisas. deylinho com
, collarinhos:, muito fi-

nas para homem du- " •
sia.. . ... . . .... . a.36#000

.''âlifil
iCCi.ij;;!'»)) ;>!{:5lr.:.

Tinta em pò. 
:;':'!!!" ^pMit^T^p^^M^-P^

v:í.-, ".V "¦. ''.',.;'" """' "isA^rv Azul ultramarino . .':. « '6S00Q
Anil ultramarino1 kilo......«j 1»40.0;
Alvaiade .d;è2Íncoü«í.!v:A.í;íi' i 560Í
,Ditp-chumbo primeira qüà-. pí;J itj i i
r:.lidada..kilo...kA..á.iv.i;.k. ; .480'
Dito dito segunda qualidade (òí%\

de kilo  300:
y,rê ...)'..<(/ í,.>-»k"..........iVi'.;. .<.-. I - '100

MacicptQ:içilo;.,,....:-.'.,;.¦ .„•... * ||5p.p!
0,cre; amarello~kilo;..". /.v/i-íK»') 160
Pós ,'de:: sapatos ¦ i«, y i/V i. lyti >hj 500.
Roixo.,,,terra' , '« o..i. víaú- 160
Seççante vermelho kilo; jí *. v [.;ji\ 440
,Dytè; branco . ... : ( «•.;:•.;¦.;. 1B000
Sombra./ , ,•• «yku: 560
Vei'de, francez:., 11 « ;.,..-. , 1|500
;DÍto inglezii >;;-!<;; ..(«íítl^iú;;. 560
;Z^rcãO ij-j .. . .:?:,, •«, .íti/.í: 420
Yermelhão superior pacote 11 280

Amarello ... .,. . . . « 7|000
Vermelha,. Vi.,...a-,.i:j,-i ....,.•.$> ^|$P.Q':
.Sombra!:. 

'.I, \\.'.'.'.. ,y-J:Ç,,%|3$P,Q.O
Õòr^Le |ronzyy:.-^ 

'^ '^í-4|QjÇ)P

Encàrpada,..'.. *.j& |.;, j ^í ^.^pOO
Lama de Paria^j^^y"!*:^'^ íÜi^QO
C&delirw^:;^;^'^

• • • ¦ • •.

Parda.''. .V. ,,..... ,.'. •,,'«, , '<

iHM Vários ^artigos;y y
Aguaral? ^S>M#Mò
AlCatrãby^H^:^^.^ $$Mm ;320
01eb^de:lmhaóa;,;í^-;í^|M '500
Verniz copai, írajíctí :!;: '^'^^OOO
Dito dito M0-!i,.^M-wé'm
Gommá' lácá l 7!."!!'.'!l.' *'&;'¦
Cüiiénto romano'-;'¦:.i',."::«! 'vv'l00
Breu'. HBgg^t^ip^
Graixa para machina,. (,« ,. 7^^
Tiiollò inglez. paMnia^^] (i

coiiaingiezá' ..v.: w^mmm
Ditafranceza.. . . .í::v^i«|í 2S00Ó
Sangue de drago1 .'-í;V,.;! <i.\l

Tintas preparadas $ òlpo.
Alvaiade zinco.-. . . .lata 3^500
Dito chumbo . . . .;.. '« 

3fJ000
Verde francez . . . . . «". 8$500
Dito inglez. .. ; . . . « 48000
Dito portuguez. .'.-. « 3$000 .......

Sraade deposito de papel ^t^^^^p^'^
saíay quartos, gabinetes, cprredor^siMí?^^.
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• i *!§>|8'- ( RECÈITAdO:POR TODOS QS.. MÉDICOS 
'para* 

|^||| ,
irdiás q rlahór}.pkc^,," 

'lpykV9P^}^'M^Mir

rodvÜíài crastralcfiaJ caimliraa'"cfó;lli!^!i;i 
'

F$$W& '!' • ,7,7 .,.•.';''wüffl§S?'' Dísésiõss tardias

' .'';| estômago vômitos, convaloscencias' lentas, etc. í|fi»l

S^ ' Consultor a nota acccmpanhanâo càâa garraffa^: ;'^^Í:-

!|! :,;;,, 
deposito aEUAW,,,;. ::,4;yy,y«

9»P BATARI) .MORipEAU &GSDróg,uistas.;:gg * ¦.
ÉpL '^50, Boulevard Stràsbòürg, QmV;PARIS'-'- i.^|M|;.
fe^lf^K ITomar c>(tVIaVio/ií()m tis falsificações': . ' 

^S;.%fM

:hii ^!MÉ£l»^è^íSá* »WM^2^S^^l

. peos inteiramente nov^spé^te^mer-
cado.' '-. «àjj-s ááw w'*í>pi
,,Paia menino: completa profusão

cBíe^tòstóá^.téèídosí MrtèíÂem ._.
wo,^seda,^páília, -lif, && tudo ^*or
p"fé^òs^àlt'ãment'e r^djuzidos ho-^-
Bon-March#-?<de MUra Terro &
PaCheçof áfua do SoM,*]fe':
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ESTAMPAS
LITHO&EAPHAMS.
Ha à venda ha Livraria de Ramos

de Almeida eGomp., canto do jar-
dim, uma explèndida colleção de es-
tampas lithbgraphadâs, em preto e
coloridas,,próprias para estudo e
para ornamento de casas.

CANTO DO JARDIMy
• 

f .. I "7 —-¦.¦¦¦¦¦¦ ' ¦¦' * i ¦ i ii ¦¦¦¦¦¦ ¦ ii ¦ ....i ,'¦ ii ii ' i ¦ i . ii .•Tatearia nacional.
'.. Largo do Carmo; n.. 12.

Cigarros -de todas, as qualidades',a preços seni:competidor.; ¦•
i ...Fumos escolhidos. Charutos &.
! ANTÔNIO DÁ CRUZ & &M

m 188000 » •

Cortes de • lirihp |.d'Aísace ML^
CONFECTIQNNEr.v^ndei; i'di
nheironoLotívre' - •¦'¦¦ ¦¦' v(y y
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¦ ' : ..." 
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'<(':>,

Camisas

ÉÔOS^ÍnIíO VALLE&FÍEeÒ

owif

'<( i;.,'.-

w^iiMmmeÜE Jlraimi4- ,hiiiU'.íi^\ f; yDe*alpacà' preta, 
'branca 

.e,de
pôres(, por preços sem competidor.

1/ a í: 'ívá' lôiá de; Aíéxándre- 'Villâs
- ¦ '¦' '' H1 mii'"'  ÉiMrtiMWMfflMHÉBiiMáiiM •'/'¦' Boàs^O;, rua Grande n. 22'."'

I

i Camisas de linho Com e sem col-
larinho '.'para homens; e meninos.

Ditas dè cretoiiè ia 'pompadpur^
parahoínem.

Ao Bon^Marphé dp.Iilpüra ^eríò'& fac^çó;('4Í?ü^jàoi§Í!,^r^ y

4. JfcV VV

\ -Albino Lopes -Pastor, compra
constantemente facções do l Banco
do Maranhão, Commerciál, Com-
ípanhia do Gaz, 'Vapores, Águas,
Alliáaça, Apólices';Pròvinciaes e
ditas Geraes; ¦•'¦¦' ¦¦¦¦¦¦¦

Maranhãoj typ. daíâçotílhá. imp. porAntônio Áuger da Silva. • ;y >, ,¦
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